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Assaltante
delata seus

comparsas
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Dólar
Paralelo

Compra(14n) Cr$65.200,OO
Venda(14n) Cr$66.000,(X)
Fonte: HF Assessoria

Turismo
Compra( 14n) Cr$65.5(X),(X)
Venda(14n) Cr$66.000,OO
Fonte: BB

Comercial
compra( 14n) Cr$60.640,CXl
Venda.(14n) Cr$60.642,OO
Fonte: BB

TR
14/6a 14n .30,63%
IS/6a ISn .30,41%
URR
O1n Cr$32.749,68
Poupança
Índiccp/ 14n 31,2831%
CUS (junho)
Engenheiros ...Cr$14.47S .207 ,89
Salário mlnimo
Fevereiro. Cr$I.2S0.700,OO
Março/Ahril... .. Cr$I.709.4m,OO
Maio/Junho Cr$3.303.300,OO
Julho Cr$4.639.800,00

Nacional Ylsa

o único que quanto
mais você usa,
menos anuidade

você paga.

Mau tempo não prejudicou a 7a feira até o momento

Malha: Consumo em alta

Apenas 3 cartinhas:

Foto: Jaime de Borba

� JaraguádoSul-Umamoradora
de Jaraguá do Sul foi sorteada na

promoção' 'Kolynos do Caminhão
do Faustão e vai ganhar um

caminhão. cheio de
eletrodomésticos e mais um

automóvel Kadett SL Elisete
Firmino é solteira, tem 20 anos.

trabalha na Marisol e ganha cerca

de Cr$ 10 milhões pormôs.

lIa mora com o filho Kclw in dc
2 anos. com amãe c o padastro. na
rua .lxx. bairro Nov a Hrasrha

Também moram na mcslll,l cu-,a

lr ;�H1JÜ(lsdd .hsetccum sol�rinh"

A ganhadora mandou apenas três
cartaspara aprodução doprograma
"Domingão do Faustão"e foi
sorteada no domingo passado.

Eliscte viaja ainda esta semana

para o Rio de Janeiro (Jude vai

gravar a entrega dos prêmios que
irá ao ar no próximo domingo,
durante o programa do

apresentador Fausto Silva Ainda
um pouco tonta, da disse que
pretende vender o carro e comprar
uma casa para conquistar a sua

mdcpendência.
..

agora com ludo

para colocar dentro dc casa fica
nuí"laLlI disse. ehelade sorrisos

No sexto dia da T" Feira da
Malha de Jaraguá do Sul, os

promotores do evento avaliam
como positivo os resultados
obtidos até o momento. As

condições de tempo não têm sido
favoráveis, mas de qualquer
maneira, de acordo com a

organização, foi registrado Um

bom movimento de excursões do
interior de Santa Catarina e dos
estados do Paraná e Rio Grande do
Sul.
A assessoria de imprensa da T"

Feira da Malha informou também

que tem-se registrado um grande
número de visitantes vindos de
São Paulo. () volume de vendas
está sendo considerado muito

bom, especialmente nos standes
onde são oferecidos produtos com
melhores preços. Até o momento

tudo corresponde às expectativas. (Js expositoresprocuram chamaraatençllodonisitantesaté coma utiü:açllode�eq"ins vivos (detalhe)

Umajaraguaense de muita sorte

Elisete e o filho Kelwin:Só falta a casa

.�
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roga"Reminiscências
Notícias extraordinariamente comuns numa

regiãofirmada sob a égide do trabalho informam à,
uma comunidade cada vez mais apavorada sobre
crimes hediondos que desestruturam famílias,
revoltam camadas populares - que movimentam-se

empasseatas deprotesto, levam a dor e o luto a lares,
interrompem sonhos de uma vida comum à moças
comuns... Como pano de fundo à barbárie, aparece
a droga. Vendo-se os rostos estampados nosjornais,
depreende-se a condição social dos meliantes.

Respira-se tranqüilo... isto é coisa de marginais.

a responsabilidade (às vezes dos próprios pais) em
baixa e a permíssividade subindo mais do que a

especulação doparadeiro do Pc. A moral e os bons

(1) costumes foi enterrada com o advento da pílula,
da emancipação, do make love not war. Investigar
as novas amizades que aparecem -sempre quepossível
- e sigilosamente, pois nem todo mundo é o que

parece. Aconselharosfilhos, em caso demá conduta
das companhias - ou má freqüência dos lugares
habituais, a que abandonem aqueles lugares ou

envolvimentos: não proibir, não brigar, mas

aconselhar. A juventude é naturalmente rebelde, as

opções lançadas dia-o-dia fazem com que muitos

queiram aproveitar a vida, a mocidade, sem saber

que avida é um construirdo agorapara ofuturo, não
agindo como se o mundofasse acabaramanhã. Pode
até acabar.Masmorramos com a consciência de um
caminhar prazeiroso, pois a idade não perdôa os

erros do passado.

Ledo engano. Na boate, na escola, no clube,
aquele amigo ou amigonapode estar envolvido ... O
namoradinho ou a namoradinha também... O que

fazer? Vigiarnão resolve - ninguém conseguemanter

vtgtlância 48 horaspardia. O importante é instruir,

investigar, aconselhar. Instruir quanto à maldade

que hojegrassa - sinaldos tempos? - nomundo, com

o Jaraguá de ontem e de hoje
Nesta semana em que se come­

mora o 1170 ano de fundação de

Jaraguá do Sul, razões sobram para
conhecer o que era o Jaraguá de
ontem e de hoje.É o qe pretendemos
mostrar em duas fotos, uma cedida
gentilmente pelo rotarianoAlfonso
Burh e outra feita pelo CORREIO
DOPOVO em 14-6-1993.

A primeira deve ter de 59 a 60
anosde idade,mostra uina viapúbli-

.

ca à primeira vista sem maior­

importância, nlllS que seagenteolhar
com mais demora vai se deslumbrar
com esses 500 e tantos metros que
separam o ponto em que o flagrante
foi tomado e o fmal dama. Aliás,não
terminava porque continuava até

atingir a antiga .ponte A bdon

Baptista, sobre o rio Itapocú,
contruída em 1913. Lá na

"goiabenseite" chamava-se Eng.
Brüstlein, Esta viajá foi chamada de
caminho para Blumenau, Abdon
Baptista,11a1.Deodoro daFonsecae
é a atual Rua 2 do quadro urbano da
cidade.

Por ela fazia-se todo o transporte
rodoviáriopelo litoral catarinensedos
que quisessemalcançaroParaná eo
Rio Grande do Sul.

A foto foi tomada na altura do
Retiro dos Padres, onde hoje ficam
os prédios deBarbi eEmmendoerfer
(parte) deum lado, e deoutro a Igreja
Matriz atual. Como se vê era um

caminho estreito, com valetas pro­
fundasnos lados,colocando-se tábu­
as para se alcançar as propriedades.
Pequeno era o número de casas,
assim mesmo muitas escondidas
entre arvoredos. As pessoas todas
caminham numsen tido e as carroças
coloniais lotadas de pessoas.denota
que seria um domingo de manhã,
um pouco antes da missa que se

realizaria na capela que até 1926
tinha como padroeiraSantaEmília,
passando para o popularSãoSebas­
tião,porlicençadoBispoDiocesano,
D. Joaquim Domingues deOliveira.

No lado CD) vêem-se as casas de
Paulo Plastwich, Walter Prochnow
com a Chapelaria Moderna, de sua

esposa Cristina, nascida
Emmendoerfer, Adolfo
Emmendoerfer, o sobrado com só­
tão de Leopoldo Schmidt, irmão de

Augusto Hermes, comprado por
AlfredoKlug que alí estabeleceu pa­
daria e café, na esquina das: -.iS 2 e

18, aí na praça Angelo Piazera.
No lado (E) podem ser vistas as

casas deDakii JorgeBischuete, hoje
oprédioLeutprecht,OsearSchneider,
depois da linha férrea a Farmácia

Nova,deR.Hortse naesquinada avo

Independência o sobrado deWalter
Hertel. Vê-se, ainda, a Igreja

Evangélica com a sua torreem cons­

trução, sinal de que corria o ano

1933/34, pois em maio de 1935 ela
era inaugurada. Bem nos fundos,no
morro, o Hospital Jaraguá que, por
falta de recursos para terminar, era
transferida para aMitraEpiscopal e
no mesmo ano passava a chamar-se
Hospital sãoJosé.Ajudaramna iden­

tificaçãoossrs.WalterCarlosHertel,
Willy Sonnenhohle�eloPiazera.

Esta foto não precisa ser comen­
tada, eis queé dos dias que correm.É
ainda a via principal da cidade, de
movimento intenso, toda a área to­
madapor contruções, comuma série
de edificios de 9 a 10 andares, cum­
prindo o seu destino que tem por
cognomes - A Pérola do Vale do

Itapocú eMetrópole doJ)inamis­
mo-,osonhodoEng.EmMoCarlos
Jourdan.

Fritz von Jaraguá - 07/93.

U Lucro, aNota, os Direitosseus

porUdoLeal

Tivemos a oportunidade de
assistir, no último domingo, no
"Fantástico" da TV Globo uma
�' ,

reportagem sobreconfecçães. Ba-
seando-se na calças Jeans, ali es­
tavaem todos osdetalhes, oquan­
to custacada peça; porquanto ela
é vendida para o comércio e o

quanto custa para o consumidor.
Ficou claro, na reportagem, que o
alto preço que o consumidor paga
pelo Jeans, não éabocanhado pela
indústria, mas pelo comércio que
chega às vezes a faturar em cima
do artigo até 500%,demonstran­
do muito bem a voracidade da

ganância daquelas pessoas que
nada produzem, nada fazem pelo
bem da Nação, mas, apenas con­
somem e com urna fome canina,
os parcos recursos do povo, ge­
rando, pelos seus abusivos lucros,
urna inflação que corrói eaniquila
um País inteiro.

E nessa ciranda toda, ainda há
mais uma colocação negativá,
cujos prejuízos para a Nação e

para o povo, ainda acentuam-se

cada vez mais, que é o não preen­
chimento e destaque daNota Fis­
cal.

Sobre Nota Fiscal, o consumi­
dor deveria procurar melhor en­
tender o seu valor e a sua necessi­
dade, pois, dela advémdois fato­
res muito positivos e que em

hipótese alguma podem ser es­

quecidos ou deixados de lado.
Observe: Quando a nota fiscal é
destacada e lhe é entregue, o for­
necedorteráquerepassaraoEsta­
do o valor do ICMS (Imposto de

Circulação deMercadorias e Ser­
viços), que em Santa Catarina se

eleva a 17%. Esse dinheiro arre­

cadado é o que faz com que o

governo tenha recursos para rea­
lizar obras em nosso próprio be­
neficio e em beneficio também

daqueles que o sonegam. Quando
a nota fiscal não é fornecida pelo
comerciante, este deixa de reco­

lher aqueles 17% ao governo e os

embolsa. Quer dizer: além do lu­
croexorbitante que ele obteve com
a venda do produto a urn preço
abusivo, aindaguardaparasi mais
aqueles 17% sobre o valor do ar­

tigo, que deveria ser entregue ao
nosso governo.

Por isto, quando você exige a

Nota Fiscal, estará obtendo uma

dupla vantagem: a de proporcio­
narmaiores rendasaoEstado, que
é seu e nosso e a de não permitir
que o comerciante jonegue e

embolse mais esses 17%.

Mas, aoexigiraNotaFiscal, as
suas vantagens não se limitam

apenas a esses dois ítens. A Nota
Fiscal é urn documento que com­

provaquevocê adquiriu determi-

nado artigo em um determinado
estabelecimento. Ou seja: se o ar­
tigoadquiridoapresentafalhasou
amarca não corresponde ouqual­
quer outro tipo deproblema, você
tememmãoso documentoque lhe
dácondiçõesa reclamação, não só
perante o fornecedor. mas tam­

bémperanteoPROCON, o órgão
queprotegeo consumidorquando
este se toma umavítima de certos
comerciantes mal intencionados.

Quando você acha que um es­

tabelecimento de comércio man­

tém preços muito altos, não com­
pre lá. Alerte seus vizinhos e

amigos para que estes também
evitem talestabelecimento. Quan­
do você vê que o comerciante
evita de lhe dar a nota fiscal ou
mesmo se nega a isto, não com­

premais lá e ainda procure levar
tal negativa ao conhecimento das
autoridades responsáveis. Assim,
você estará prestando um

importamte serviço a si e à comu­
nidade.

Conscientize-se! Atentepara a
necessidade daNota Fiscal. Mais

que um direito seu; além de um

benefício para o Estado, ela é um
documento que protege e garante
as aquisições feitas.
Exigir a Nota Fiscal é uma

obrigação de sua parte!i-
I .-
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los o mais rápido possível".
Ele acredita que no curso das

investigações poderão surgir mais
crimes praticados por estes

elementos, uma vez que nem todos

prestaram depoimento até agora.
Jair Raulino, que está sendo

ameaçado de morte pelos
comparsas delatados, foi
transferido para a cadeia de

Joinville, por motivos de

segurança. O Delegado Odilon
informou que, no depoimento, Jair
disse que sempre sedrogavam para
realizar os crimes e que a prisão
preventiva decretada pelo Juíz
baseou-se nos depoimentos do
acusado.

O saldo de toda essa história foi
a solução de três crimes de
assassinato com tentativas de
furtos e estupro; um assalto à mão
armada e um estupro. Os acusados
estão enquadrados nos artigos 213,
157 e 121 do Código Penal
Brasileiro.

Sete acusados foram presos.Outros três ainda estäoforaqldós
Políciadesvenda8 assassinatos
Jaraguá do

Sul - A partir da
prisão de dois

rapazes acusados
dê assaltar um

VIgia noturno, o Delegado de
Polícia de Jaraguá do Sul, Dr.
Odilon Claudino dos Santos,
conseguiu desvendar três casos

de assassinato, além de revelar
um estupro não denunciado e

prender 7 dos 10 elementos
arrolados diretamente nestes

cnmes.

Segundo informações do

próprio Delegado, na última

quinta-feira foram presos Jair

Raulino, 18 anos e Nilson Rosa,
o "Batatinha", 22 anos, acusados
de praticar assalto àmão armada
contrà um vigia noturno da

agência do INSS enr Jaraguá do
Sul. O Delegado afirmou que
haviam indícios de que Jair
Raulino estava também
envolvido em outros casos

investigados desde o ano

passado. "Nossas suspeitas se

SMS,17anos

GCR,15anos

NibonRosa "Batatinha",JairRDulinoelngomarDancker

confirmaram após mais de 4

horas de depoimento espontâneo
de Jair, no qual ele confessa a

autoria, juntamente com vários

comparsas, de três assassinatos
e um estupro.

Com este depoimento o Dr.
Odilon pediu a prisão preventiva

de mais oito pessoas, sendo que

apenas cinco delas foram
encontradas e detidas. Estão

presos na cadeia pública de

Jaraguá do Sul: os irmãos

NatanaeleDanielAlves; lngimar
Dancker;NilsonRosa "Batatinha"
e os menores S.M.S. e G.C.R.

Meliantedelatoucomparsas
O primeiro crime confessado

por Jair Raulino ocorreu em 19
de dezembro do ano passado: ele
e mais dois amigos, os menores

SMS e SRS, ambos de 17 anos,

estrangularam a jovem Petrônia
Cardoso de Jesus. Jair disse em

depoimento que a intenção era

estuprá-Ia, mas no caminho até
o local onde iriam consumar o

ato a vítima já estava morta, por
causa da força com que

seguraram-na pelo pescoço.
Ele também confessou ao

Delegado o assassinato de Arno

AugustoHermann Kanke, dia 11

de dezembro do ano passado.
No depoimento, Jair disse que
estava junto com Daniel Alves,
30 anos, que conhecia a vítima e

sabia que ele teria recebido o

pagamento. "Quando chegamos
na casa, o Daniel bateu na porta

ASUACASA
ESTÁ NO ZONTA

CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 14 de·julho de 1993

e chamou o homem e quando ele
abriu a porta eu dei duas facadas
e o Daniel as outras oito".

O objetivo era roubar o

dinheiro de Amo Kanke, mas

Jair não sabe dizer se levaram Oll

não, só afirmou que recebeu Cr$
800 mil do companheiro para
.ião contar para ninguém o que
havia ocorrido.

Jair Raulino acabou
confessando tambémum estupro
praticado por ele e ruais dois

amigos, Ingomar Dancker, I R

anos e o menor GCR. Com
muita friezaele disseao Delegado
que saíram para estuprar alguém,
"aprimeiraque aparecesse". Nós
três transamos com ela, um de
cada vez. O Ingomar segurou a

faca no p�scoço dela e botamos
ela de quatro para não sujar o
vestido", declarou Jair.

baso Júlio Behling

Objetivoera roubar.
Morte foi acidental

Usando de muita habilidade o

Delegado Odilon Claudino dos
Santos acabou fazendo com que
Jair confessasse também a autoria
do assassinato contra o jovem
Júlio César Behling, em fevereiro
deste ano - o crime que revoltou a

comunidade e gerou passeatas e

manifestações na cidade.
Ele disse que a idéia do roubo

foi de Natanael Alves, 20 anos,
irmão de Daniel. "O Natanael Ia lall

que tinha coisa boa na casa",
afirmou. Quando entraram na casa,

o delatante não sabe porque houve
tiros e aí "a coisa complicou".
Segundo ele, os participantes
destecrimeforamNatanael,Daniel
e Jaiçalém de umamoça que estaria

aguardando do lado de fora.

O Delegado disse que há ainda
outros dois envolvidos no

depoimentode Jair. "Apenas temos
os apelidos dos dois, "Gordinho"
e "Magricela" e estamos efetuando
diligências no sentido de encontrá-

Natanael e DanielAlves

A cada Cr$ 800 l1li1_ CGIIIpI'8S, você II1II

cupom .... concorrer. uma Inda casa. E .

dezenli de prtmIos, pela loteria Federal.

�NTA
Construindo com você.

J
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A belezajovem deSchroedeinafoto das concorrentes, dia 16, ao
títulodeGAROTAMIGUELCOUTO. 23horas, noSaliloBorchardt.
Animação? Super Som,

Nas oidadesfronteiriçasdeMAFRA -SCeRIONEGRO - PR, nodomingo,
dia 4-7-93, depois de uma tocanteMISSADAS IMIGRAÇÕESBUCOVINAS,
na Igreja São José, emMafra - SC, realizou-se umAlMoçO BUCOVINO
no restauranie Jeronimo, muito concorrido, em que predominou-a cozinha
dos imigrantes.

A delegação de Jaraguá do Sul queprestigiou a 3a Semana Bucovina e

a 3aHALUS(lIKIFEST esteve representada pelas sras. Olga Henschel
Mahnke, Brunhilde M, Schmôckel e RelindeM, Marschall, ladeadas pela
RAINHA de 1992 epelo sr. Ayrton Gonçalves Celestino, presidente daABC
- AssociaçaoAlenta- Hucolina de Cultura.

Osfestejos do 106°ano de imigração tiveram encerramenlß domingo. dia
11-7-1993.

NA PRIMEIRAQUINZENA DE JULHO,
OMELHORDAMÜDAPELAS
MELHORES CONDIÇÕES:

Q

oPREwDA ETIQUETJ\ '

SEM ACRÉSCIMO
. ,;�

VESTINDO VOCÊDECORPO II\'fEIRO.
Gh1'ÚLIOVARGAS,55

4

(

Durante oBAlLEDEFÉ'RlAS do ClubeAt/éticoBaependi.
dia J 7 próximo, vai acontecer a eleição da RAINHA DOS
ESTUDANTES. O concurso conta com aparticipação dos

colégios deJaraguá do Sul. que estarão sendo representados
por suas belas candidatas. "0" baile contará com animação
do GRUPO 4a RE1)ENÇÃO e o início da apresentação
daquelas que já são RAINHAS em suas comunidades está
marcadapara as 22:30 hs. () traje esporte épedido só para
a galera, porque as Estudantes desfilarão diversos...

Confira as JO belezas desfilantes. nestasfotos apresenta­
das:

Giseie Franzner, Horlando M.

Gonçalves

MargaretF. daSilva,Heleodoro CarlaMaurer, São Luis
Borges

LulcianeSchwalbe, DivinaPro­
vidência

Isaura Tecilla; Duatte Maga­
lhães

Elit.ete Fontana, Julius Karsten

ElisReginaDemarchi, VilaRau Priscilla Reimeer, Valdete Emmanuelle Luana Voltolini
Piazera Tafner, Abdon Batista
CORREIO DO -POVO - Jaraguá do Sul. 14 de iulhe de 199J,

Rosemari Eggert, Roland
Dombusch

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Inacio Carreira

CURSOS

Tem inicio hoje, às 14 horas, na
SOCIEDADE CULTURA
ARTÍSTICA, o curso A POÉTIC4
DOOBJETOCOJfO f'STÍAfULO
ARTÍSl1CO, com a professora e

artista plástica LINDA SUZANA
M. POLL, radicada em Joinvtlle.
O evento promete mexer com a

� criatividade dos participantes,
explorando Forma e Conteúdo
na Arte; Cadeia Comunicativa:

p Referente, Símbolo, Referência;
�Campo das Relações; Diálogo

Interpretativo; Ação Passiva e

Ativa do Objeto Artístico.

Termina dia 16, estando com

as inscrições encerradas. É
promovido pela Escola de Artes
SCHWANKE, contando com o

apoio da SCAR. SECEL-PMJS,
8'A.S'SE, ARCO-ÍRIS e UNIMED.

No mês de aniversário de

Jaraguá do Sul, os artistas
-. plásticos recebem mais um

presente: inicia dia 19 o curso

sobre a Técnica Mista, Pastel.
Óleo Acrilico, etc, abordando
ntroduçãoàPinturaAutomática
e Técnicas de Retrato e de
Natureza Morta e texturas
diversas com o artista plástico
boüviano FREDDY ESCOBAR
VEGA.(vejaMOSAICO, aolado).
AconteceráàruaÂngelo Tancôn,
106. Maiores informações pelo
telefone 72-3104.

)l

"Na época da Revolução Francesa e,

conseqüentemente, nas formas neodassidstas, ainda
transparecemuma certa inocência depropósitos e uma
esperança no "futuro homem melhor".

FaygaOstrower, in
Acasos e Criação Ardstica, Editora (àmpus.

"Oh Liberdade, quantos crimes são cometidos em teu

nome", gritou Madame Manon Roland, intelectual
radical, ao serconduzidapara aguilhotina. 14 dejulho
de 1993, 104"aniversário da Queda da Bastilha, Paris.

GrupoIHNA
Dehoje aummês retomaaJaraguádoSul, ondeapresentou-seem

1989, o Grupo Ihna, sociedade de danças folclóricas, cujo nome

lembra o rio da PomerlJnia, em Stargard; os trajes sãoprovenientes
daquela região.

O espetáculo acontecerá dia 14 de agosto, às 20horas, no Ginásio
deEsportesdaMalwee, numapromoçãodoMuseuMahvee, realização
dos Grupos Folclóricos de Jaraguá do Sul e opatrocinio deMalhas
Malwee ainda nas comemorações do 25" aniversário de fundação.
Entrada franca.

Mantenha contato com a página Artes:
Participe, critique, divulgue.

Por carta oupelofone 72-3363.

Salão VictorMeirelles
Com inscrições de 20 de julho a 20 de agosto, o Salão acontecerá de ) 6

de setembro a )O de outubro futuro, noMuseu de Arte de Santa Catarina.
InformaçõesnoMá.SC, fone (0482) 34-2166. VICTORMEIRELLESde
Lima (l832-1903), pintor, desenhista c professor, nasceu em N.S. do

Desterro, Florianópolis, na atual rua Victor Meirelles, num sobrado
transformado em museu dedicado ao artista. A primeira missa no

Brasil, pintado em dois anos, é seu trabalho mais conhecido.

:I\([c>sa..i..cc>

FreddyEscobar Vega
"Ver um quadro de Freddy

Escobar é "er a si mesmo e

também algo que quisera ser,
quem não transpôs o umbral dos
Andes". Estas palavras fazem
parte da apresentação que
Antonio Rivera fez do artista
plástico Freddy Escobar Vega,
nascido em novembro de 1956
emCochabamba, naBolívia. Em
1974/75 Freddy realiza estudos
de Arquitetura em sua cidade
natal. Não conclui e vai para a

Venezuela onde, em 1976, inicia
curso de Metalmecânica. Em

(11982 obtém grau de licenciado
em Filosofia na Universidade de
Zulia, ende reingressara. Em

1983, na Bolívia, conclui curso
de Arqueologia. 1985 vai
encontrar Freddy pós-graduado
em Humanidade e Educação.
Realiza curso de Gerência Cul­
ruralem 1990,Zulia,Venezuela.

Em 1977 foi desenhista no

Colégio Universitário de
Cabimas. De 1977 a 1984, pro­
fessor de Desenho e Análises
Plásticas na Escola de Artes
Plásticas Pedro aporto,
Cabimas, Venezuela. Também
Diretor deArte na agência "Arte
e Publicidade" de Cabimas, de
1987 a 1988. Em 1989 exerce o

cargo de Diretor do Instituto
Municipal de Cultura e Belas
Artes. ProfessordaUniversidade
Central de Cochabamba em

1992, atualmente Freddy é

presidente da Acsociação de
ArtistasPlásticos daBolívia, sede

Iô"Artes

Contemplando sua loa edição a

página Artes, dedicada ao artista e
às artes jaraguaeise e regional, já
apresentou no'.Mosaico uma

professora e cantora lírica

paranaense Nilcéia da Silveira, e a

artista plástica gaúcha Linda S.
Poil, ambas radicadasemJoinville.
Hoje fica internacional, comFreddy
Escobar Vega, e traz a público o

nomede seupatrono (ele não sabe),
o joinvilense Edson Machado,
hoje atuando em Curitiba. Foi com
a divulgação da expo do Edson na

. Lasca'[J(Culturae Lazer 11,5/5/91).
que g Inhamos estc espaço. Os
outros artistas divulgados foram:
Vera Triches (abrindo o Mosaico.
cm 12/5). Carlos l lolfmaun
(folclore). Ruth Borgmann. Dom
Cabral. Nilto Gilrll (lü[opar.a).
Maria I lelcna lcldcn-, c Sé! gin
Canficld, todos rcxidcntc-, c

atuantes nas artes j.uuguaens, 'i

em Cochabamba.
Dono de um currículo

extenso, participou de coletivas
e individuais com desenho e

pintura, na Bolívia e Venezuela;
Freddy teve sua obra
"Contemplación Velasquiana"
selecionada na II Bienal de
Osaka, no Japão e está expondo,
agora até 23 de julho, na Galeria
de Arte da UFSC, em

Florianópolis. Também irá
mostrar seu trabalho durante o

XI Festival deDança, naGaleria
Lascaux, em Joinville. E, no

aniversário de Jaraguá do Sul,
vamos apreciarmostra individual
na agência da Caixa Econômica
Federal e, junto com os artistas
jaraguaenses, no SENAC.

"Serpentinas Sensuales" é o

título da exposição em nossa

cidade e revela o movimento,
ritmo, luz, cor e mistério que um
olhar andino, em junção com a

exuberância venezuelana, pode
transferiràsecretaalmadoobjeto
e do ser.

AJAP

EagostoteráocursoPINfUR.4
_U CONfR,4PONTO, que vai

�esenvolver uma pintura de

contraponto e sobreposição de
elementos plásticos, ;;to é, 11m

movimento visual de "entra e sai",
como o define o artista plástico
RUBEVS OEf}TROEM, que virá

especialmente de Florianopolts
para ministrá-lo. Promoção da
Escola de Artes s:,,'CllH:�NKE.

� acontecendo nos dias 2./,25 e 26
� do próximo mês. RUBENS estará
à disposição das R às 12 e das 1./
às 17: 30 horas. podendo o CONTRIBUA COM A CULTURA
participante escolher seu horário Tome-se sócio da Sociedade Cultura Artística

preferido. Maiores detalhes na Informaçõesfone 72-2-177
próxima edição.
CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 14 de julho de 1993

Quase em uma só mão

podia-se contar os

associados presentes à

última reunião, dia 7 de

julho. União, participação
e trabalho são necessários

para levar à frente uma

associação. Participe das

programações e ·das
reuniõesdasuaAssociação
Jaraguaense de Artistas
Plásticos - AJAP. A

próxima acontece em 4 de

agosto, 18:30horas, SCAR.
E até o dia 17 os

interessado .., devem enviar
trabalhos para amostra do
Aniversário da cidade,

Informações com Cabral
.

(71-8765)011 MariaHelena
(72-12/5),

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Bolsa dê Afercadorias e Cereais de StIl Catar/� I '1.l17IB J1
Cotação dejulho Data UFIR

c
01/01/92 597,06

Pr!Çol Cri Mercado
01/02192 749,91

Produto 01/03/92 929,53
Arroz casca seco (50 kg) pglo a vista 480.000,00 EstweJ li 01/04/92 1.153,96
Feijão preto (60 kg) pgfO em 7 dias 1.100.00011.200.000 Estável

Feijão carioca (60 kg) pagt<' em 7 dias 1.300.00011.400.000 Estável 01/05/92 1.382,79

.Milho (60 kg) 380.0001 420.000 Estável 01/06/92 1.707,05
- Preço mercado atacadista, limpo e seco, I! '01/07/92 2.104,28
demais regiões do astado \ 01/08/92 2.546,39
Soja (60 kg) nominal 700.000/ 730.000 Firme

01/09/92 3.135,62
Trigo grãos (tonJ US$ PH78) 142/148 Estável

01110/92 3.867,16
Carnes 01/11/92 4.852,51
Frango abatido resfriado à vista pi kg 64.000,00 Estável 01/12/92 6.002,55
Suino pgto à vista (pi kg) 42.000,00 Firme 01/01/93 7.412,52 II

pglo 30 dias 54.600,00 Firme 01/02/93 9.597,03Boigórdô
- Preço produtor/ Cr$! 15 kgt pglo 20 dias! SP 1.350.000 Estável, 01/03/93 12.161,36
- Preço produtor/Cr$ 15 kg/ pgto 20 dias! PR 1.250,000 Estável 01/04/93 15.318,40

Hortifrutigranjeiros
03/05/93 19.506,52
01/06/93 25.126,35

Alface média (unidade) 4.000/6.000 Estável 02/06/93 24.431,00
Couve flor comum grande (dz) 250.000/300.000 Estável

03/06/93 25.741,34
Repolho verde grande (un) 12.000t15.000 Firme
Abôbora moranga (saco 30 kg) 300.000/400.000 Estável 04/06/93 26.055,48
Abóbora comum (ex. 20122 kg) 140.000/160.000 Estável 07/06/93 26.373,44
Abobrínha italiana (ex. 20/22 kg) 300.000/400.000 Estável 08/06/93 26.695,29
Pepino salada-extra (ex. 20/22 kg) 450.000/600.000 Estável 09/06/93 27.021,06
Pimentão verde extra (ex. 11/13 kg) 250.000/330.000 Estável

11/06/93 27.350,81
Vagem roliça (saco 10 kg) 250.0001300.000 Estável � 27.684,58Aipim (ex. 25 kg) 90.000/130.000- Estável 14/06/93

Batata doce (24 kg) 280.000/350.000 Estável 15/06/93 28.022,43
Beterraba (ex. 20/22 kg) 400.000/550.000 Estável 16/06/93 28,364,39
Beterraba (maço cl 5 niOIhos) 50.000170.000 Estável 17/06/93 28.714,58
Cenoura extra (ex. 23/ 25 kg) 180.000/220.000 Estável

18/06/93 29.069,08
Cenoura (maço cl 5 molhos) 25.000/35.000 Estável II

laranja pêra (ex. 25/ 27 kg) 150.0001230.000 Estável 21/06/93 29.440,60

Milho pipoca (saco 30 kg) 1.000.00011.200.000 Estável II 22/06/93 29.816,86
Alho nobre tipo 4 a 6 (pete kg) 250.000/300.000 Estável'

II 23/06/93 30.024,58
Alho nobre tipo 1 a 3 (pete kg) 200.000/230.000 Estável 24/06/93 30.597,35
BáIata comum asp.·suja (saco 50 kg) 800.00011.000.000 Estável

25/06/93 30.995,22
Bata lisa esp. lavadá (saco 50 kg) 1.200.00011.300.000 Estável

31.398,27Banana caturra (ex. 18/ 20 kg) 130.0001150.000 Estável 28/06/93

Banana branca (ex. 18/ 20,kg) 200.000/280.000 Estável 29/06/93 31.842,43
Cebola pêra ( saco 20 kg) 450.0001�.OOO Estável

II
30/06/93 32.292,87

Maçã galai extra - gala extra (ex. 20 kg) 1.100.000/1.450.000 Estável 01/07/93 32.749,68
Maçã fugi! comercial- fugi (ex. 20 kg) 400.0001500.000 Estável n

02/07/93 33.142,58
Tomate SI" Cruz extra AA (ex. 23/ 25 kg) 300.000/ 400.000 Estável

05/07/93 33.540,19
Tomate SI" Cruz extra A (ex. 23/ 25 kg) 250.000/280.000 Estável
Ovos vermelhos grandes emb. (ex. 30 dz) 1.560.000 Estável 06/07/93 33.942,57
Ovos vermelhos grandes band. (ex. 30 dz) 1.440.000 Estável 07/07/93 34.349,78
Ovos brancos grande emb. (ex. 30 kg) 1.500.000 Estável 08/07/93 34.761,88
Ovos brancos grande band. (ex. 30 kg) 1.320.000 Estável 09/07/93 35.178,92

12/07/93 35.600,96
13/07/93 36.028,07

Até 32'749.680,00
De 32.749.680,01 a 63.861.876,00 32.749.680,00
Acima de 63.861.876,00 45.194.558,00

Isento
15
25

Como calcular: Deduza o rendimento bruto Cr$1309.987,OO por dependente; a contribuição pága
a previdência nomês; pensãoalimentar integral; Cr$32.749.680,00 para a�osentados pensionistas
e tranferldos para a reserva remunerada que tenham 65 anos ou mals, Do resultado que é a Base
de Calculo, subtraia a Parcela a Deduzir e aplique a aliquota respectiva, obtendo o valor a pagar.

Aut nomos

Filiaçlo • tempo
até 1 ano
+de 1a2anos
+ de 2a3anos
+de 3a4anos
+de 4a6anos
+de 6a9anos
+de 9a12anos
+ de 12 a 17 anos
+ de 17 a 22 anos

Base (Cr$)
3.303.300,00
6.042.946,30
9.064.419,69
12.085.892,76
15.107.366,10
18.128.639,50
21.150.312,40
24.111.785,79
27.193.258,86
30.214.732,09

Aliquota (%)
10
10
10
20
20
20
20
20
20
20

o . A pagar ( Cr$)
330.330,00
604.294,63
906.441,97

2.417.178,55
3.021 :473,22
3.625.767,90
4.230.062,48
4.834.357,16
5.438.651,77
6.042.946,42+de

Salário de contribuição ( Cr$) Aliquota (%>
Até 9.064.419,69

. 8

ne 9.064.419,7(;) até 15.107.386,10 9

�\e 15.107.386,11 até 30.214.732,09 10

empregador 12

Inflação

Indices Jan. Fev. Mar. Abril Maio Junho Acum. ano

INPC(IBGE) 28,77 24,79 27,58 28,37 26,78 30,37 334,98
IGPM(FGV) 25,83 28,42 26.25 28.83 29,70 31,49 348,23
IPC(FGV) 30,08 28,41 25,71 30,46 29.94 32,82 372,78
IGP(FGV) 28,73 26,71 27,21 28,21 32,27 30,72 361,42

" v •

Mês Variações % CR$/M"

Jun, 33,70 11.247.7�5,53

Jul. 28,69 14.475,207,89

II

II I PPlJI?ANCA.,.1
Dia POUI).%'
12/07 28,0470
13/07 29,6550
14/07 31,2831
15/07 31,0620 "

16/07 30,9012
,

17/07 30.7806

I TR I
TR% Dia Fatorda Atual.

27.41 12/7 254.520013
29.01 13/7 257.716677
30,63 14/7 261.059297
30.41 1517 264.162982
30.25 16/7 267.22·1{J94
30.13 17/7 270.380741

;

Mercado Financeiro
HFAssessoriaFinancelra

Sonegaçjo Fiscal
Estamos assistindo, já há algum tempo, uma forte campanha

contra a sonegaçãofiscal. OMinistério da Fazenda vem alocando
seus recursos humanos e tecnológicos na caçada, segundo eles

impiedosa, contra os brasileiros que não recolhem como devem
suas obrigações tributárias, negando ao Estado a possibilidade de
investir em obras de interesse público.

Conforme dadospublicados nos últimos dias,para cada cruzeiro
arrecadado outro é sonegado; epara alguns tipos de impostos essa
proporção aumenta de umpara três.Mas será o brasileiro tão mau -

i:\

pagadorassim?Qualserá realmente omotivopara essagigantesca '

evasãofiscal?
Seria interessante, talvez, procurarmos motivos mais profundas

e esclarecedorespara o comportamento do cidadão brasileiro. (dêU
O Governo afirma não possuir mais recursos para manter &\;0/

saúde, investir em educação e saneamento e pagar aposentados. A
situação daPrevidência é dramática e praticamente todos os servi-

ços p�blicos, inclusive a segurança estão sucateados ao extremo.

Somentecom umaarrecadação compatívelcom essa necessidade de
investimentos é que o governo conseguirá colocar em ordem seus

serviços eprioridades. Teoricamente está correto, se observarmos o
problemapor esse ângulo.

Ocorre que,pordeverdejustiça, devemosanalisaraquestãopela
ótica daquele que nãopode ou não recolhe o imposto devido.

Para começar, vemos pessoas que durante toda sua vida útil
contribuíram para a Previdência Social e como recompensa, todo

finaldemês vão aoBanco, evidentemente depois deesperarhoras na
fila, receber uma aposentadoria indigna. Todos sabemos que o�·
cidadão ao se aposentarjá ultrapassou a casa dos 50 anos, tendo
uma maior necessidade de medicamentos, de uma alimentação de
melhorqualidade e, prtncipalmente.de usufruirseus últimos anos de

vida. com um mínimo de conforto. ..� � �
E de conhecimentopúblico, que osproventospagos aos aposen-\.,___,

tados e pensionistas não cobre nem de longe nenhum dos ítens

acima. Isso se o segarado daprevidência nãoprecisar de cuidados
médicos. Nesse caso a humilhação é maior, porque o descaso com
a saúde pública chega a ser um atentado aos mínimos direitos
indtvtduais.

Quando a previdência foi criada, durante muitos anos não

haviam aposentadorias para pagar, a entrada de recursos era

infinitamente maior do que a despesa. Afinal para onde foi essa
verdadeirafábula de dinheiro? Com certeza desapareceu pelo ralo
da corrupção e descaso com o dinheiro público.

Poderíamos nos extender mais, falando talvez do caso dos

veículos, por exemplo. Quando se compra um carro OKm, este vem
trazendo consigo lima carga tributária acima da casa dos 40%.
Além disso, todo ano pagamos IPVA, para podermos utilizar esse,O
mesmo carrojá tributado quando da sua compra. O que éfeito com'
esse dir'Íheiro? Em que situação estão as estradas brasileiras e a

Polícia Rodoviária Federal? Isso sem falarmos na pesada carga
tributária dos alimentos, por exemplo.

Todos sabemos e concordamos quesonegar é crime.
É necessário, pois, que o Estado tome a dianteira, e demonstre

que é capaz de administrar seu orçamento, e passe a confiança a

todopovo brasileiro de que os recursospúblicos são bem emprega-
I

dos e o retomodo impostoseja sentido nos hospitais, nas repartições -

públicas, escolas, segurança e no contra-cheque dos aposentados e

pensionistas.

Bublitz Materiais de

Omstrução Ltda-ME
Com. Varejista de Materiais de Construção - Transportes

Rodoviários de Cargas
Completa venda de areia e brita

De Elmo Bublitz Filho (Nego)
RuaEmílioHardt, s/n° - Fone(0473) 73-0233

Guaramirim - SC

,

CORREIO DO PO\- O � Jaraguá do Sul, 14 de julho de 1993Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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vereadores deverão votar três projetos

Kleine vai convocar
A

camara
Guaramirim - o prefeitomu­

nicipal de Guaramirim, Victor

Kleine, vaiconvocarextraordina­
riamente os vereadores da câma­

ra domunicípio durante o recesso
dejulho, para apreciarem três pro­
jetosde autoriadoexecutivo. Um
dosprojetos refere-se a compra de
um prédio para abrigar as repar­
tições públicas da prefeitura.

Oprojetobusca aaprovação do
legislativo domunicípio,paraque
o prefeito possa comprar um pré­
dio com 1.440 metros quadrados
de área, com terreno de 2.628 m2•
O imóvel pertence a empresa
ARG Com. Mat. de Construção
Ltda. ejá está sendonegociado há
algum tempo.
Aprefeituravaipagar àvista o

"Reajuste
Os outrosprojetos quemotiva­

ram a convocação extraordinária
câmara de Guaramirim são o

que concede auxilio ao Hospital
Municipal Santo Antônio, no va­
lor de Cr$ 600 milhões e o que
autoriza o prefeito a reajustar os
salários dos funcionários públi-

"COS municipais, ao percentual de
28%.

O Secretário de Finanças afir­
mou que o reajuste de 28% será
aplicado sobreos saláriosdemaio,
recebidos em junho e que este

percentual, inferior ao índice in­
flacionárioregistradonomês, deve

'lnmpliar a defasagem salarial do

no
valor de Cr$ 8.575.712.037,40
mas segundo o Secretário de Fi­

nanças, Jair Tomelin, "isto ainda
vai depender de uma operação de
crédito a ser negociada com o

BESC, correspondente ao valor
do imóvel, a ser pago em 24 me­
ses".

SegundoTomelin, háalgumas
semanas o Banco Central- BC,
determinou que as agências ban­
cárias de todo o país cancelacem
qualquer operação de crédito com
o setor público, a não ser em caso

especial e comprévia autorização
do BC."É em um desses casos

especiais que pretendemos nos

encaixar epara tanto adireção do
BESC já remeteu correspondên-

também.

recesso
cia ao BC, buscando esta permis­
são", disse Tomelin.

Se for aprovado o empréstimo,
o prefeito Victor Kleine terá dois
anos para pagar o prédio. Sendo
que a primeira das parcelas deve­
rá atingir cerca de Cr$ 370 mi-

.

lhões e as seguintes corrigidas
pela TR. mais 2,2% ao mês.

O Secretário deFinanças disse
tambémque casoacâmaraaprove
a compra do prédio e o financia­
mento saia, ainda assim a transfe­
rênciaparaonovoprédionão será
imediata. "Deverão ser realizadas
obras de conclusão de parte do

piso superior e todo o andartérreo
do prédio e isso vai demandar de
.4 a 5 meses de tempo", finalizou.

terá votacão
�

funcionalismo. De acordo com os

cálculos de Tomelin, até o dia 30

dejunhoadefasagemera deapro­
ximadamente 8,5% e com o rea­

juste destemês, o percentual deve
ficar na casa de 13%.

Já o projeto que dá auxílio ao

Hospital Municipal Santo Antô­
nio, destina-se a cobrir parte da
folhadepagamentodos funcioná­
rios, que hoje ultrapassa a Cr$ 1

bilhão. Aconvocaçãopedida pelo
prefeito ainda não tem data defi­
nida para as sessões que não de­
vem superar o número de duas.
As datas serãomarcadas pelo pre­
sidente da casa. vereadorFrancis­
co Luiz de Souza.

RESTAURANTE E

LANchoNETE TiAGo LTdA
ceita-se reserva para festas, casamentos, aniversários e outros.

Restaurante Tiago, com bom gosto e bom preço.
Av. Mal. Deodoro, 104

Jaraguá do Sul - SC

Ginga Modas
Veste homens e mulheres de bom gosto
Rua 11 de Novembro, 406 - Centro

Fone 79-1054

Masaranduba - SC

Kleine: aumento de 18%

EDITALDE

CONVOCAÇÃO
O Presidente da SOCIEDADE
HUMANITAS

JARAGUAENSE, Convoca, pelo
presenteedital, todos osassociados
para ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA DO DIA 4 DE
AGOSTODE 1993 - Quarta-feira
às 21 :00 (vinte e uma) horas, para
tratar da seguinte Ordem do Dia:
- Alteração do Estatuto nos seus

Art. 27 e 19

(Alteraçãodomandatoecriaçãode
novos cargos)
- Eleição da novaDiretoria para o

exercício 93/94
- EleiçãodosmembrosdoConselho
Fiscal e Suplentes
- Prestação deContas daDiretoria
- Outros assuntos de interesse

geralda sociedade.
JaraguádoSul, 17dejulhode 1993

lrineo Bianchl - Presidente

•
Os 80 anos de

ConstantinoRubini

Ao ensejo da passagem do
80° ano de existência do
estimado cidadão Constantino
Rubtni, realizou-se na manhã
de domingo, l I/?II 993,Missa
em AçãodeGraçasrezadapelo
Pe. Aloísio Boeing, na Igreja
Nossa Senhora das Graças, na
Barra do Rio Cêrro. Filho de

Angelo Rubini e Maria Satler,
nasceu na Barra do Rio Cêrro,
em 817/1913, onde hoje ainda
vive e serviu à comunidade na
sua evolução, na construção
da escola e igreja, assim como

doNoviciadoSagradoCoração
de Jesus. O semanário

Mensageiro de Jaraguá -

Jaraguá Bote, o entrevistou
em 1990 como destaque da
semana pelos seus serviços
prestados, resultando o artigo

com o títuloRubini - Oprecur­
sor do engenheiro mecânico,
onde se contou a sua bonita
vida de homem competente
afeito ao trabalho.

Após a missa, com a igreja
praticamente lotada de
familiares, parentes, amigos e

admiradores, realizou-se no

salão da comunidade um

concorrido almoço, emmeiode
muita confraternização e de

alegria pela passagem de tão

importante data na vida de um
homem que vive cercado de

respeito e admiração na
.

coletividade em que vive.

Cumprimentos do
CORREIO DO POVO pela
passagem de seus 80 anos de
vida.

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul - SC

DECRETO N° 2.725/93
Designa os Corrrelheiros do ConselhoMunicipal dasDireitos da Criança
e do Adolescerãe.

OPrefeitoMunicipaldeJaraguádoSul, no uso de suasatribuições e nos
termosdoArtigo 11, da LeiMunicipal W 1.487/91, de27 deagostode 1991;

DECRETA:
Art. 10 - Ficam nomeados os representantes do Poder PúblicoMunicipal

e das Organizações Representativas da Participação Popular abaixo relaci­
onados como conselheiros do ConselhoMunicipal dos Direitos da Criança
e do Adolescente:

Do Poder Público Municipal:
- Sr. Leonel Pradi Floriani
- Sr. Valdir Bordin
- Sra. Maria de Nazaré Araújo Lima

Das Organizações Representativas da Participação Popular:
/aSr. Paulo Brisoßa Tavares Filho
VJ Sr. Leônidas Nora
- Sr. Celestino Klinkoski.
Art.2" - Este Decreto entra em vigor na data de suapublicação, revogadas

as disposições em contrário.

Jaraguá do Sul. 6 dejulho de 1993:

Durval Vase}
,

Prefeito Municipal
José Benedito de Campos

Secretário Geral

- CORREtO DO POVO - Jarag1iá do Sul, 14 de julho de 1993
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'Hospital tem apenas 14 funcionários

Atrasos do 8US não

.afetam atendimento
���!:�iã� �t�ÂlMedIca

Assistêncial aoTrabalhador Ru­
ral de Luis Alves, fundada em

1968, é hoje o único hospital que
atende apopulaçãodomunicípio.
São em média 155 internações
todos os meses, com 98% dos
atendimentos realizadospeloSUS
(Sistema Único de Saúde): o

hospital enfrenta omesmo atraso
registrado em todo o país mas

apesar disso, segundo Vicente
da Costa, diretor, o nosocômio
não tem dívidas nem passa por
uma crise financeira.

De acordo com Vicente, o

segredopara issoé umaestrutura
bastante enxuta. "Hoje o nosso­

hospital possui apenas 14
funcionários desde enfermeiras
até lavadeiras e faxineiras",
declarou. O próprio trabalho do

diretor é um exemplo desta um estoque reduzido, nunca

limitação de pessoal. Ele, ao faltam remédios, mas a

mesmo tempo que é responsável quantidade que mantemos não é

pela administração do hospital, exagerada.A folhadepagamento
também cuida da recepção dos do hospital, em junho,
pacientes e demais pessoas, dos aproximou-se da casa dos Cr$
serviços burocráticos 200 milhões, incluindo os

cobranças, pagamentos, encargos sociais e com isso

faturamento, preenchiinento das nossa despesa não pode ser

AlHs, etc. considerada muito grande",
O Pronto Socorro do hospital afirmou Vicente.

só atendeos casos deemergência No início dc suas atividades a
e urgência, os demais

f d
- .

d
t di t PS

- un açao, convema a com o
a en imen os no sao

FUNRURAL di. ,aten aapenas aoscobrados, - mas demanerra geral� .

uIt
.

t d
. ,

as pessoas procuram o Posto de ) agn� ores, �al� ar e, Ja �as
Saúde du município para os

atuais dependências o hospital
. . . " passou a atender a toda a

atendimentos ambulatoriais", uI
-

d L
.

Al
disse o diretor. O hospital não pop açao e UIS ves.

recebe recursos da prefeitura "Estamos aguardando
por não serem de tamanha recursos conveniados com o

necessidade haja vista que com govemoparaobrasdeampliação
o último repasse do SUS, todas do prédio, mas ainda não há
as dívidas do hospital foram nada definido quanto ao volume

pagas. dos recursos e a proporção da
"Trabalhamos também com obra", declarou Vicente.

Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Luiz Alves

RuaProf. SimãoNees, 778 -

End. Telegráfico: SITRULA­
Fone(0473)77-1134
Luis Alves - SC

\

Farmácia Unifar
Bijouterias, perfumaria e

medicamentos em geral
RuaProf Simão Hess, 495 - Fone 77-

1153
Vila do Salto - Luiz Alves - se

Kleis Comércio e

Representações Ltda O
Toda a linha de produtos agropecuários

- Material de construção
- Móveis e eletrodomésticos

- Distribuidorde gêneros alimentícios
Rua Paulo Kraisch, s/n° -Fone (0473) 77-1198

Luis Alves - SC

8

Loja Baumgarten
Relojoaria - Confecções

- Fotos

Revelação na hora de

fotospara documentos
Rua 11 de Novembro,

318
Fone 79-1222/79-1295.
Massaranduba - SC

Telefonia

LúísAlvestem.meemo
ststerna a quatro anos

Luis Alves - Uma das maiores
dificuldades enfrentadas pela
população do município de Luis
Alvesdiz respeito à telefonia. Hoje
existem apenas 100 telefones
instalados na cidade e no interior
do município, distribuídos em 10

postos comunitários. Esta
estrutura é a mesma desde a

implantação do sistema telefônico
no município, há cerca de 4 anos,

As associações e entidades do,
município sentem a falta de mais
linhas para reduzir os problemas
causados pela dificuldade de

comunicação. Uma das
dificuldades enfrenta o CDL
(Clube de Diretores Lojistas) lo­
cal, que na eminência de implantar
o SPC (Serviço de Proteção ao

Crédito) está tendoproblemaspois
muitos dos lojistas ainda não

possuem telefone.

De acordo com o prefeito Braz
Müller, a empreiteira Koerichs
concluiu a venda de 50 linhas
telefônicas no município, que
deverão ser instaladas no inicio de

Tequi
Érico Gielow Neto

Luis Alves - SC

94. "Mas a prefeitura está
buscando reunir mais interessados
na compra de linhas telefônicas
para que se viabilize, pelo menos,
a instalação de outros 50 aparelhos
e com isso reduzir os problemas
gerados pela falta das linhas",
disse o prefeito.

Braz Müller explicou que em

parte a dificuldade da instalação,
de mais telefones dá-se ao fato de

que no interior, onde moram óS
produtores de grande posse, têm
dificuldade de instalar um telefon
em suas residências, em função do
custo de extensão da rede

telefônica, "esses custos

praticamente inviabilizam a

extensão e conseqüente instalação
das linhas telefônicas", concluiu.

De acordo com o prefeito,
apesar destes problemas, hoje o

município de Luis Alves vem

registrando um grande número de

empresas que estão se

estabelecendo no município e e

praticamente certo que se consi�
a instalação de mais 100 - ao todo

-, a partir do início de 94.

Ademir Sprung
Despachante oficial do DetranlSC- n" 310/80
Emplacamentos, licenciamentos, transferências,

seguros, negativas, multas, etc.
Rua Erich Leu, 30 (defronte àCelesc) - Fone47-1218

Massarandllba-SC

Produção e Comércio
de Bananas Schappo

Produz, compra, vende bananas
de boa qualidade

Fone (0473) 77-1145 - Luis Alves - SC •

Massaranduba - SC

CORREio DO POVO - Jaraguá do Sul:, 14 de julho de 1993

C a n a .b a r r o's
Oficina de relógios e jóias,

Óculos de grau, pulseiras,jóias e relógios.
Rua 18 de Julho, 1033

Luis Alves - SC

,
�

Restaurante doAnú
Aceita-se reservapara festas de batizados e

aniversários
A partir de agosto também serviremos almoço

aos domingos
Rua 11 de Novembro, 362 - falar cl Osni

Fone 79-1370

Peças ,e acessórios
RuaBaltazar Schmitt, 70 - Fone (0473)

77-1130

Pouca coisa é necessário para serfeliz, basta
apenas...

Sorriso 110S olhos eAmor no coração
Seja confiante pense positivo

Ruall deNovembro-emfrente àpadaría
Massaranduba - sc

Angelo Motos

Cooperativa
Agrícola Mista
Juriti Ltda.

ARROZPARBOILIZADO
"Primo" e "Juriti"

Rua 11 de Novembro, 665 -

'F"one (0473) 79-1130
Telex (474) 223 JURI - Massaranduba - SC'
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